
 

 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

 Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo 

 

 

 

 

 

 

 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO 11 - RELATÓRIO CONTENDO FOTOS, LISTA DE PRESENÇA E 

ENCAMINHAMENTOS CONSOLIDADOS DO IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS. 

 

CONTRATO DE GESTÃO Nº002/IGAM/2012 - ATO CONVOCATÓRIO Nº001/2013 

CONTRATO Nº003/2013 

MAIO/2014 

  
   



 

 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

 Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo 

Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO 11 - RELATÓRIO CONTENDO FOTOS, LISTA DE PRESENÇA E 

ENCAMINHAMENTOS CONSOLIDADOS DO IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS. 

 

CONTRATO DE GESTÃO Nº002/IGAM/2012 - ATO CONVOCATÓRIO Nº001/2013 

CONTRATO Nº003/2013 

MAIO/2014 

  
   



 

1 

 

 

           

            

            

Revisão Data Descrição Breve 
Ass. do 

Autor 

Ass. do 

Supervisor 
Ass. de Aprovação 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA BACIA HIDROGRÁFICA 

DO RIO DAS VELHAS 

PRODUTO 11 - RELATÓRIO CONTENDO FOTOS, LISTA DE PRESENÇA E 
ENCAMINHAMENTOS CONSOLIDADOS DO IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS. 

Elaborado por: 

Amanda Amorim 

Apolo Heringer Lisboa 

Clarissa Dantas 

Derza Nogueira 

Dimas Correa 

Elio Domingos 

Fernanda Oliveira 

Izabella Resende 

Izabel Nogueira 

Supervisionado por: 

Apolo Heringer Lisboa 

Aprovado por: 

 

Revisão Finalidade Data 

 

[3] Para 

Aprovação 22 de maio de 2014 

Legenda finalidade: [1] para informação [2] Para Comentário [3] Para Aprovação 

  

 FUNDEP - Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

Av. Pres. Antônio Carlos, 6627 Un. Adm. II - Campus UFMG                                                                              

Caixa Postal 856 - CEP 30.161-970 - Belo Horizonte - MG - Brasil 

Telefone: (31) 3409.4200 | www.fundep.ufmg.br 

  



 

2 

SUMÁRIO 

 

Sumário --------------------------------------------------------------------------------------- 02 

Lista de Nomenclatura e Siglas ------------------------------------------------------- 03 

Introdução ------------------------------------------------------------------------------------ 04 

Objetivo --------------------------------------------------------------------------------------- 09 

Desenvolvimento -------------------------------------------------------------------------- 10 

Considerações Finais -------------------------------------------------------------------- 30 

Apêndice -------------------------------------------------------------------------------------- 31  

Anexos ---------------------------------------------------------------------------------------- 34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 

LISTA DE NOMECLATURA E SIGLAS 

 

AGB Peixe Vivo - Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas 

Peixe Vivo 

CBH Rio das Velhas - Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

CTECOM - Câmara Técnica de Educação, Comunicação e Mobilização 
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I. INTRODUÇÃO 

As Leis das Águas, Lei Federal 9.433/97 e Lei Estadual 13.199/99, entre seus 

fundamentos estabelecem que “a gestão dos recursos hídricos deve ser 

descentralizada e contar com a participação do Poder Público, dos usuários e das 

comunidades.” e determina como competência do Comitê “promover o debate das 

questões relacionadas com os recursos hídricos e articular a atuação de órgãos e 

entidades intervenientes”.  

Inspirado na Lei Federal 9.433/97, o Projeto Manuelzão fomentou a 

articulação e organização dos “Comitês Manuelzão”, tendo como território de gestão 

as bacias hidrográficas e contando com a participação da Sociedade Civil 

Organizada, Usuários de Água e Poder Público.  

Para formação e consolidação desses grupos na gestão de Recursos Hídricos 

o Projeto Manuelzão por meio do GEM, Grupo de Educação e Mobilização Social, 

possibilitou diversas atividades e formas de fundamentação técnica e de 

esclarecimentos (cursos, seminários, oficinas, entre outros) para uma atuação 

consciente e a sensibilização das pessoas para discutirem os problemas com foco 

em bacia hidrográfica. Também foram incentivados a se institucionalizarem e 

participarem das instâncias de decisão.  

O Plenário do CBH Rio das Velhas em 23 de outubro de 2004 aprovou a 

Deliberação Normativa 02/2004, que dispõe sobre a criação de novos Subcomitês e 

institucionalizando os já existentes de forma vinculada ao CBH Rio das Velhas. 

Reconhecendo que os Subcomitês poderão ser consultados sobre o Plano Diretor 

de Recursos Hídricos, sobre conflitos referentes aos recursos hídricos e, também, 

poderão levar ao conhecimento do CBH Rio das Velhas e dos órgãos e entidades 

competentes os problemas ambientais porventura constatados em sua sub-bacia. 

Conforme Lemos 2011 “o caminho se inverte, o SCBH é um espaço articulado pela 

sociedade civil que foi institucionalizado, não um espaço institucional com atuação 

comunitária” (Figura1). 
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Figura 1: Subcomitês da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 
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Entre 2009 e 2012, o CBH Rio das Velhas estruturou uma forma de suporte 

aos Subcomitês por meio da criação de uma Equipe de Mobilização, que foi 

ampliando gradativamente a forma de apoio, secretariado, garantindo 

encaminhamentos e fortalecendo a agenda. Em continuidade ao processo iniciado 

anteriormente, nesse período, cada vez mais, os Subcomitês foram reconhecidos, 

promovendo a articulação, interface e interação positiva com outras instituições 

locais, estaduais e conselhos.  

Para dar continuidade e atender a novas exigências do Governo do Estado, 

em 2013, o suporte da Equipe de mobilização passou a ser exercido por meio de um 

projeto executado por empresa terceirizada. No período de transição de um modelo 

para outro os Subcomitês ficaram seis meses sem apoio ou suporte para o 

desenvolvimento de suas atividades, sem interação e articulação com o Plenário, 

Câmaras Técnicas e AGB Peixe Vivo.  

Ao retomar o apoio a Subcomitês percebeu-se que durante essa mudança 

apenas dois Subcomitês se mantiveram reunindo e subsidiando Câmaras Técnicas 

e Plenário. 

Os Subcomitês avançaram em sua atuação, ganharam capilaridade e estão 

passando por uma crise de crescimento, muitos já possuem a complexidade de um 

Comitê, em que todos demandam energia, suporte. Entretanto é importante 

reconhecer que os Subcomitês são a base e amparam o trabalho do Comitê do Rio 

das Velhas, que também precisa se desenvolver. 

Sendo uma nova maneira de fazer gestão, muitas vezes o papel dos 

Conselheiros e suporte por meio da Equipe de Mobilização foram confundidos ou até 

mesmo invertidos. Exemplo do que atualmente ocorre é a Equipe de Mobilização 

auxiliar para garantir o encaminhamento, os conselheiros em muitos casos deixam 

de acompanhar o desencadear e resolução do mesmo, deixam de se posicionar, de 

se apropriar e manter um discurso que é próprio do conselho. Dessa forma o 

assunto não sendo apropriado pelos conselheiros, não é acompanhado 

posteriormente, fica gradativamente mais distante e contribui para dificuldade de 

estruturação das pautas seguintes. Para tentar solucionar parte do problema a 

Equipe de Mobilização busca sugerir pautas, mas desse modo se tornam distantes 

da realidade local que é o propósito primordial de existência do Subcomitê.  
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Dessa forma é importante trabalhar a autonomia dos Subcomitês e 

apropriação das devidas responsabilidades de cada uma das partes, pois o CBH Rio 

das Velhas espera que os Subcomitês a partir das questões locais possam subsidiar 

a elaboração e implantação dos instrumentos de gestão de maneira efetiva. 

Nessa perspectiva, considerando que a bacia do Rio das Velhas possui 

diferentes realidades, paisagens e contextos, o CBH Rio das Velhas está elaborando 

a atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos a partir da diretriz de que as 

vinte três unidades territoriais estratégicas são as unidades de estudo (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Unidades Territoriais Estratégicas da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 
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Nas consultas públicas para esse processo de atualização do PDRH 

realizadas nas UTEs em que não há o Subcomitê local, esses manifestaram  

interesse de criação dos mesmos, proporcionando assim ampliar a gestão do CBH 

Rio das Velhas para todo território. 

 Para garantir a expansão do trabalho nas vinte três UTEs, o principal desafio 

é promover o fortalecimento e autonomia dos Subcomitês já existentes, repensando 

e redefinindo as formas de trabalho, diálogo, estrutura de apoio, para assim 

aumentar o horizonte de ação e tornar possível o suporte em toda a bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas. Diante esse contexto e com objetivo de discutir e 

propor formas de equacionar tais desafios é que foi concebido e estruturado o IV 

Encontro de Subcomitês. 
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II. OBJETIVO  

 

O documento "Produto 11" tem por objetivo apresentar a organização, 

realização e encaminhamentos do encontro anual de Subcomitês, ocorrido de 23 a 

25 de abril de 2014, no Mosteiro de Macaúbas, Santa Luzia, MG. 
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III. DESENVOLVIMENTO 

Para organizar a realização e o acompanhamento das atividades de 

Educação e Mobilização Social que são desenvolvidas pelo CBH Rio das Velhas, 

Câmaras Técnicas e Subcomitês, foi elaborado um plano de trabalho contendo a 

descrição, propostas de procedimentos, data e local para realização das atividades.  

Assim que iniciou esse Projeto de Educação e Mobilização Social, na bacia 

do Rio das Velhas, houve a primeira apresentação para as Diretorias CBH Rio das 

Velhas e AGB Peixe Vivo, CTECOM e Coordenação dos Subcomitês, em maio de 

2013, os resultados e considerações foram registrados no relatório produto 2 deste 

projeto, entregue em junho de 2013.  

Posteriormente as etapas do projeto foram apresentadas nas reuniões da 

Câmara Técnica de Educação, Comunicação e Mobilização, esclarecendo sobre 

proposta de cronograma de execução, as atividades que poderiam ser demandadas 

por Subcomitês e as ações que envolvem todo o público do CBH Rio das Velhas, 

como o IV Encontro de Subcomitês (Apêndice A). 

A Diretoria do CBH Rio das Velhas reuniu-se com a Equipe de Mobilização 

em janeiro de 2014 e solicitou que considerasse para a concepção do IV Encontro 

de Subcomitês como objetivo geral da atividade sendo nortear a política de atuação 

o Comitê do Rio das Velhas junto aos Subcomitês e como objetivos específicos a 

necessidade de discussão e proposição para: fortalecimento da autonomia dos 

Subcomitês; elaboração de Planos de Ação dos Subcomitês; expansão do trabalho 

para as 23 UTEs; e preparação para ampliar o envolvimento e discussão dos 

conselheiros nos demais instrumentos de gestão. 

Na reunião de 12 de fevereiro de 2013 foi apresentada detalhadamente as 

diretrizes da Diretoria do CBH Rio das Velhas e a proposta de metodologia de 

organização do IV Encontro de Subcomitês sendo o formato de imersão em 3 dias 

para a troca de experiências e desenvolvimento das ações propostas, assim como 

sendo o público envolvido a Diretoria ampliada do CBH Rio das Velhas, AGB Peixe 

Vivo, os Conselheiros das Câmaras Técnicas, Coordenadores de Subcomitês e 

convidados das UTEs que ainda não tem Subcomitês.  
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Posterior as considerações da CTECOM a Diretoria orientou sobre a 

organização final de forma a garantir as discussões e evitar que se tornar-se um 

momento cansativo de discussões, chegando-se a programação definitiva do evento 

(Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Convite com a programação do IV Encontro de Subcomitês 
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No primeiro painel do evento, quarta-feira, 23 de abril, o objetivo foi 

recepcionar os convidados, dar as Boas Vindas, contextualizar e discutir a respeito 

do panorama geral sobre a gestão das águas no Brasil, em que o Marcus Vinícius 

Polignano apresentou sobre a visão do CBH Rio das Velhas, Célia Fróes pontuou 

sobre a visão da Agência de bacia e Apolo Heringer, como conselheiro do CBH Rio 

São Francisco, realizou sob a ótica da sociedade civil organizada atuante na gestão 

das águas em nível nacional uma análise crítica sobre os focos de atuação das 

partes. As atividades da noite foram encerradas com a apresentação do Grupo de 

Seresta “Caeté em Serenata” (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Painel de Abertura e Apresentação do grupo Caeté em Serenata no 

primeiro dia do IV Encontro de Subcomitês 
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As atividades da quinta-feira se iniciaram com uma missa celebrada em 

homenagem ao grupo e na sequência o café da manhã. No segundo painel, quinta-

feira pela manhã o objetivo foi de apresentar o cenário da gestão CBH Rio das 

Velhas em 2014, pontuando sobre o papel das Câmaras Técnicas e como os 

Subcomitês podem subsidiar as discussões; contextualizando sobre o Plano de 

Aplicação do Recurso da Cobrança pelo uso da água, esclarecendo o que é, a 

importância da participação na discussão e definição de prioridades, a forma de 

aplicação do recurso, como se dão os contratos e o status dos investimentos das 

rubricas que envolvem os Subcomitês; apresentando o status da atualização do 

Plano Diretor de Recursos Hídricos, importância do acompanhamento e 

envolvimento permanente dos Subcomitês nesse processo (Figura 5). Além desses 

assuntos nesse painel estavam previstos a apresentação sobre a forma de atuação 

com os Subcomitês por meio dos Projetos Hidroambientais e a forma de atuação 

junto aos Municípios por meio da articulação para viabilizar os Planos Municipais de 

Saneamento, entretanto a discussão dos itens anteriores prolongou-se e esses dois 

últimos assuntos não foram abordados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Painel da manhã no segundo dia do IV Encontro de Subcomitês 
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No terceiro painel do evento realizou-se a atividade de grupo de trabalho 

(Figura 6) para a discussão de temas relacionados à organização e funcionamento 

dos Subcomitês, atribuições e papéis dos atores envolvidos. Para distribuição dos 

participantes em grupos, os mesmos foram identificados em seus crachás no início 

do evento por peixes da bacia do Rio das Velhas, sendo que cada peixe agrupou 

subcomitês de regiões semelhantes em atuação e desafios a serem enfrentados 

cotidianamente. Os grupos foram: 

Surubim: Subcomitê Rio Itabirito, Águas da Moeda, UTE Nascentes e UTE 

Águas do Gandarela;  

Curimatá: Subcomitê Rio Caeté/Sabará e Subcomitê Rio Taquaraçu; 

Piaba: Subcomitê Ribeirão Arrudas, Subcomitê Ribeirão Onça;  

Traíra: Subcomitê Rio Cipó, Subcomitê Rio Paraúna, Subcomitê Rio Bicudo, 

Subcomitê Rio Curimataí e UTE Peixe Bravo; 

Dourado: Subcomitê Ribeirão da Mata, Subcomitê Carste e Jequitibá.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Painel da tarde do segundo dia – grupos de trabalho e relatores 
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Nas Figuras 8, 9, 10 e 11 é apresentado o roteiro e os tópicos de discussão. 

Cada grupo teve seu roteiro coma primeira página, personalizada com a 

identificação do peixe de referência do grupo, assim como o nome científico, a 

família e as características e hábitos dos mesmos (Anexo A). Ao final do dia, após a 

discussão dos grupos cada um elegeu um relator para apresentar as reflexões e 

considerações para a plenária do evento. Para finalizar o segundo dia, houve 

apresentação artístico cultural de música popular brasileira com a dupla Elio e Léo, 

momento no qual os participantes puderam descontrair e interagir de maneira lúdica 

(Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No último painel foram apresentadas as perspectivas futuras no processo de 

atualização do PDRH, assim como sua influência na discussão dos demais 

instrumentos de gestão das Águas. Por fim ocorreu a Plenária final do evento em 

que se apresentaram as considerações dos grupos de trabalho que foram 

registradas na íntegra e sistematizadas em documento síntese pela Equipe de 

Mobilização (Figuras 12, 13, 14, 15, 16 e 17). Tendo por base tais ponderações 

definiram-se as proposições e encaminhamentos finais (Figuras 18, 19, 20 e 21).  

Figura 7: Atividade artística cultural ao final do segundo dia 
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Figura 8: Capa do roteiro de discussão dos Grupos de Trabalho 
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 Figura 9: Página 2 de 4 dos roteiros de discussão dos Grupos de Trabalho 
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Figura 10: Página 3 de 4 dos roteiros de discussão dos Grupos de Trabalho 
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Figura 11: Página 4 de 4 dos roteiros de discussão dos Grupos de Trabalho 
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 Figura 12: Página 1 de 6 Síntese da discussão dos Grupos de Trabalho 
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 Figura 13: Página 2 de 6 Síntese da discussão dos Grupos de Trabalho 
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 Figura 14: Página 3 de 6 Síntese da discussão dos Grupos de Trabalho 



 

23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 15: Página 4 de 6 Síntese da discussão dos Grupos de Trabalho 
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Figura 16: Página 5 de 6 Síntese da discussão dos Grupos de Trabalho 
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 Figura 17: Página 6 de 6 Síntese da discussão dos Grupos de Trabalho 
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 Figura 18: Página 1 de 4 Proposições e encaminhamentos do IV Encontro de Subcomitês 
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 Figura 19: Página 2 de 4 Proposições e encaminhamentos do IV Encontro de Subcomitês 
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Figura 20: Página 3 de 4 Proposições e encaminhamentos do IV Encontro de Subcomitês 
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Figura 21: Página 4 de 4 Proposições e encaminhamentos do IV Encontro de Subcomitês 
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O IV Encontro de Subcomitês teve como propósito discutir e nortear a forma de 

interação CBH Rio das Velhas e seus Subcomitês. Contou com a presença de 75 

participantes no total dos três dias de atividades. Dentre esses havia representantes 

da Diretoria Ampliada, das quatro Câmaras Técnicas, dos treze Subcomitês e de 

mais oito UTEs (Anexo B). A diversidade do grupo permitiu discutir sobre as 

diferentes realidades, problemas, posicionamentos que ocorre ao longo da bacia do 

Rio das Velhas. 

Tamanha diversidade também contribuiu para um grau acentuado de assimetria 

informacional, o que causou discussões repetitivas para uns e deixou de abordar 

temas importantes para outros. Vários participantes julgaram ser pouco tempo para 

o volume de informação que tinha como proposta ser abordado. Entretanto o 

posicionamento do grupo ao final evento foi de avaliação extremamente positiva, 

afinal para o proposito inicial definiram-se vários encaminhamentos. 

Percebe-se que entre as grandes divergências e confusão entre Subcomitês e 

Comitê deve-se em função da grande expectativa dos Subcomitês com relação ao 

recurso da cobrança pelo uso da água, de que esse seria suficiente para realizar 

todos os projetos demandados. Assim ao apresentar o plano de aplicação e realizar 

a discussão sobre a limitação do recurso, além de considerem que muitos ainda não 

foram viabilizados houve inúmeros questionamentos e manifestação dos Subcomitês 

pós evento sobre os critérios a serem adotados para os projetos assim como sobre 

as diretrizes de aplicação.  

Nesse contexto a Diretoria do CBH Rio das Velhas esclareceu por meio de carta 

aberta aos Subcomitês (Apêndice B) sobre a experiência adquirida pela Agência e 

Comitê com os projetos já executados, e que a nova gestão esteve envolvida na 

discussão da atualização do Plano Diretor de Recursos hídricos que já estava em 

andamento, além das demandas de PMSB apresentadas que necessitavam ser 

viabilizadas. Dessa forma a próxima etapa, que ocorrerá em breve, será definir as 

diretrizes de atuação já sinalizando (considerando a limitação do recurso) a 

necessidade de que os projetos hidroambientais sejam pedagógicos, articuladores 

de parceiros e eles em si gerem produtos e novos projetos. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – CONVOCAÇÃO CTECOM PARA PLANEJAMENTO E DISCUSSÃO 

DO IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS 
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APÊNDICE B – CARTA ABERTA DA DIRETORIA CBH RIO DAS VELHAS EM 

CONSIDERAÇÃO AS PROPOSIÇÕES DO IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS 
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APÊNDICE B – CARTA ABERTA DA DIRETORIA CBH RIO DAS VELHAS EM 

CONSIDERAÇÃO AS PROPOSIÇÕES DO IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS 
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ANEXOS 

ANEXO A – CAPAS DO ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO DE TRABALHO  
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ANEXO A – CAPAS DO ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO DE TRABALHO  
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ANEXO A – CAPAS DO ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO DE TRABALHO  
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ANEXO A – CAPAS DO ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO DE TRABALHO  

 

ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS 
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ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS 
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ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA IV ENCONTRO DE SUBCOMITÊS 
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